
MULHERES
NA ANIMAÇÃO 

NO BRASIL

As informações a seguir fazem parte da 
pesquisa MULHERES NA ANIMAÇÃO NO 
BRASIL (coordenada pela profª. Dra. Carla 
Schneider - UFPel), bem como da etapa de 
levantamento de dados para a realização de 
um documentário sobre o mesmo tema, em 
fase de pré-produção, projeto iniciado por 
Patrícia Lindoso com a colaboração de Ana 
Luísa Monteiro (artistas graduadas pelo curso 
de Cinema de Animação - UFPel).
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CAMINHOS DA 
INVESTIGAÇÃO
A tabela a seguir nasceu a partir da base de dados do 
núcleo de pesquisa acadêmica já mencionado, 
complementada por um levantamento de informações 
iniciado em junho de 2020, de forma independente e 
voluntária pelas artistas Patrícia Lindoso e Ana Luísa 
Monteiro, formadas pela primeira turma do bacharelado 
em Cinema de Animação na Universidade Federal de 
Pelotas (UFPel).

A investigação vem sendo feita através de livros e filmes 
de referência que catalogam historicamente obras 
cinematográficas produzidas no Brasil. Para tanto, busca 
dados também em artigos acadêmicos, textos em 
revistas, entrevistas, catálogos de festivais, acervos de 
cinematecas e plataformas on-line. Desta maneira, 
objetiva mapear as artistas, suas realizações nesse setor e 
construir uma base de informações consistente. Esse 
conjunto de ações procura examinar todas as  regiões do 
país, analisando possíveis falhas nos registros dos créditos 
de mulheres que fazem parte da história da filmografia 
brasileira.

A metodologia utilizada considerou os trabalhos em 
animação realizados, dirigidos ou codirigidos por 
mulheres a partir de 1917 (ano que marca a primeira 
exibição de um filme animado feito no Brasil). 

Neste contexto, foram utilizados dois critérios para a 
sistematização: 1) inserção de todos os dados 
identificados até meados dos anos 2000 (quando a 
quantidade de produções era menor, como resultado de 
oficinas e/ou experimentações) e, 2) nas décadas 
seguintes, foram listadas animações selecionadas por 
alguma curadoria de mostra ou festival até 2019. Ao final 
da lista (ver páginas a seguir) foram acrescentados os 
projetos que estão em andamento.

Este é um levantamento parcial, está em constante 
desenvolvimento, buscando contribuições, novas fontes e 
informações, bem como auxílio para correções e 
preenchimento de lacunas que possam existir. 

Esperamos contar com a sua colaboração!
(Carla Schneider, Claudia Bolshaw,
Ana Luísa Monteiro, Patrícia Lindoso).
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Professora e pesquisadora no curso de 
Cinema de Animação na Universidade 
Federal de Pelotas (UFPel) desde a sua 
criação em 2010. Doutora em 
Comunicação e Informação (UFRGS, 
2014), pesquisa os modos de produção 
das imagens do cinema de animação; o 
contexto brasileiro sobre as escolas e 
pesquisadores em animação no Brasil; a 
animação experimental brasileira e as 
mulheres no mercado brasileiro de 
produtos audiovisuais com animação. 
Participa do comitê que fundou, 
organiza e realiza o SEANIMA (Seminário 
Brasileiro de Estudos em Animação) 
desde 2018.

CARLA 
SCHNEIDER
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Professora e pesquisadora no 
departamento de Artes e Design da 
PUC-Rio. Doutora em Design pela linha 
de pesquisa 'Design: Comunicação, 
Cultura e Artes', com ênfase em 
Animação. É coordenadora da pesquisa 
'Animadores do Brasil - memória 
imaterial da cultura brasileira' e  sócia 
fundadora da ABCA (Associação 
Brasileira de Cinema de Animação). É  
membro da comissão científica do 
CONFIA (Conferência internacional em 
Ilustração e Animação - Portugal), da 
comissão organizadora do SEANIMA  
(Seminário Brasileiro de Estudos em 
Animação) e coordenadora o Núcleo de 
Artes Digitais e Animação - também 
conhecido pela sigla  N.A.D.A., na 
PUC-RIO.CLAUDIA 
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Artista audiovisual e empreendedora, 
bacharel em Cinema de Animação pela 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel, 
2014). Estudou Direito (UNISAL - Lorena) 
antes de se formar em animação. Deixou 
por alguns anos as artes para realizar 
ações na área da construção civil, 
empoderando mulheres através da 
criação da empresa MANA - Mulher 
Conserta Para Mulher, em São Paulo. 
Recentemente se reconectou com as 
artes e tem desenvolvido trabalhos como 
fotógrafa no Uruguai. Participa também 
do trabalho de pesquisa sobre mulheres 
brasileiras no cinema de animação e 
atua na realização de um documentário 
sobre o mesmo tema.ANA LUÍSA 
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Patrícia Lindoso é artista e pesquisadora 
independente, altamirense do rio Xingu 
e bacharel em Cinema de Animação 
(UFPel - 2014). Trabalhou com edição de 
documentários e programas para TV e 
foi voluntária em comunicação e 
audiovisual pelo ICMBio em Unidades de 
Conservação nacionais. É coordenadora 
local do Dia Internacional da Animação 
em Fernando de Noronha. Atualmente 
trabalha voluntariamente na ABCA, no 
apoio da organização do Dia da 
Animação e do SEANIMA. Integra o 
grupo de pesquisa MULHERES NA 
ANIMAÇÃO NO BRASIL e investiga este 
tema para a realização de um 
documentário. Seu trabalho pode ser 
acessado em: be.net/patricialindosoPATRÍCIA 
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Você tem alguma pergunta ou sugestão?
mulheranima@gmail.com

GRACIAS

CRÉDITOS: Esta apresentação foi criada adaptando modelos da plataforma Slidesgo, incluindo
ícones da Flaticon, infográficos e imagens da Freepik e ilustrações da Stories.

por acreditar na potência
da sensibilidade
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